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176 Erradicação do capim-quicuio (Pennlsetum c/andesfinum (L.) Rich Hochst.)
com dalapon e glyphosate. -- A. Rozanski. Instituto Biológico, Seção de
Herbicidas, C.P. 70 13100 Campinas, SP, Brasil

Com o objetivo de erradicar plantas de capim quicuio erl} áreas infesta
das, foi instalado um experimento localizado no Campo Experimental do Instituto
Biológico em São Paulo

Os tratamentos, em número de oito, distribuídos em blocos ao acaso e
com quatro repetições, constituíram-se de aplicações dos herbici(Jas dalapon a
4,001 5,001 6,00 e 7,00 kg/ha e glyphosate a 2,00; 2,50; 3,00 e 4,00 kg/hal os trata-
mentos com dala})on foram reaplicados na mesma dose, 10 dias após a primeira
aplicação.

firmes

As aplicações em pós-emergência das plantas de qulcuio, foram realiza-
das com pulverizador costas, munido de bico 8003, gastando-se o equivalente a 800
l/ha de calda, no dia 24 de abril de 1977. As plantas de quicuio estavam em olena
fase vegetativa com altura média de 36 cm, com seis a ll folhas e um a cinco
perfilhos por planta

As avaliações de eficiência, efetuadas através de levantamentos aos 20,
40 e 60 dias após as aplicações, foram baseadas em notas de fitotoxicldade. Para
análise da variância os dados foram transformados para arc sen 'vx, obtendo-se os
seguintes coeficientes de variação: 5,73% na primeira avaliação(20 dias). 3.32% na
segunda(40 dias) e 2,27% na terceira(60 dias)

Aos 20 dias após a aplicação dos herbicidas, os tratamentos com glypho-
sate já apresentavam algumas plantas cloróticas, secas e acamadas, porém, ainda:
muitas plantas verdes. Nos tratamentos com dalapon. no entanto, estavam verdes:
em geral, sómente com pouca clorose e manchas necrosadas nos ponteiros,
havendo início de secamento em algumas plantas submetidas à dose maior. Aos 40
dias, nos tratamentos com glyphosate, as plantas apresentavam-se com coloração
arTlarelo palha e marron claro, havendo apenas um início de rebrata (menos de
l 'zo). Já nos tratamentos com dalapon, as plantas se mostravam queimadas na parte
superior, havendo plantas secas e verdes, eretas na maioria, com raízes firmes e
rebrotas em torno de 3%. Aos 60 dias os tratamentos com glyphosate apresenta-
vam plantas com coloração escura e praticamente apodrecidas. Ao passo que
apenas nas maiores doses com dalapon, as plantas começavam a acamar, apresen-
tando-se secas, com coloração amarelo escura mas ainda com raízes relativamf'nte

Nenhum tratamento com dalapon ocasionou morte de plantas aos 20
ias enquanto que glyphosate nessa época já alcançava um efeito de 51% de
mortalidade na dose de 4.00 kg/ha. Com 40 dias já se verificava uma mortalidade
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de 90% das plantas de quicuio no tratamento com glyphosate a 2,00 kg/ha(menor
dose) e 98% a 4,00 kg/ha(maior dose) enquanto que apenas a dose maior de dala
pon (7.00 kg/ha repetido). atingiu 59?b de mortalidade. Aos 60 dias houve elimina-
ção completa das plantas de quicuio, inclusive das rebrotas nos tratamentos com
glyphosate e o melhor índice de mortalidade nos tratamentos com dalapon foi de
75% na maior dose

Baseado nesses dados pode-se concluir queo herbicida glyphosate nas
doses de 2,001 2,501 3,00 e 4,00 kg/ha erradicou completamente as plantas de
capim quicuio, 60 dias após sua aplicação. O herbicida dalapon nas doses de 6,00
e 7,00 kg/ha, com reaplicação 10 dias após a primeira, obteve respectivamente 70 e
75% de mortalidade das plantas de capim quicuio, 60 dias após a aplicação.

177 Controle do capim-maçambará (Sorghum ha/epense (L.) Pera.) com glypho-
sate: aplicado com equipamento de gotas controladas. -- J.E.B. de
Carvalho. Indústrias Monsanto S.A.. Rua Pães Leme, 524 - Sâo Paulo. SP.
B rasil. CEP 05424

O experimento foi instalado no día l.a de dezembro de 1981 na Escola
Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'', município de Piracicaba, Estado de São
Paulo. O solo do local é um Latossolo Roxo, série ''Luiz de Queiroz'', textura argilo
sa, com um teor de matéria orgânica de 1,0%. Por ocasião da aplicação do herbi-
cida o solo estava úmido, pois no dia anterior havia chovido 31,3 mm. Nos 10 dias
que suscederam à aplicação houve uma precipitação pluviométrica acumulada de
144,2mm. O experimento teve uma duração de 120 dias e foram testadas as
seguintes doses de glyphosate: 0,91 1,08; 1,26; 1,44; 1,621 1,80 kg/ha.

Dois tipos de equipamentos foram usados para a aplicação do glyphosa-
te: um pulverizador costal equipado com um bico 11004 com vazão de 400 1 de
calda por hectare e um E.G.C.('), com uma vazão de 13,3 1/ha. Foi adotado o
método de avaliação visual obedecendo uma escala de 0 a 100. As avaliações
foram efetuadas aos 22, 55, 87 e 120 dias após a aplicação.

Pelos resultados obtidos, não se observou algum efeito significativo pelo
teste F no nível de 5% de probabilidade, entre as doses de glyphosate testadas bem
como, para o tipo de pulverizador utilizado

Isto permitiu concluir que 0.9 a 1,08 kg/ha de glyphosate aplicados com
o E.G.C. foram suficientes para proporcionar um controle do capim-maçambará
superior a 80% até 120 dias após a aplicação, com grande economia de água, e
maior autonomia por tempo de serviço.

178 Contrai de pala-johnson (Sorghum harepense (L.) Pera.). -- E.B. Rodríguez T
Instituto de Investigaciones Agronómicas del Centro Nacional de Investiga
cisnes Agropecuárias -- CENIAP - Apartado Postal 4653-A. EI Limon, Mau
cay ::2101 , Edo. Aragua. Venezuela

La paja-johnson, es una de las malezas que más afectam la producción
de cereales y leguminosas en la región centro occldental de Venezuela. EI objetivo
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